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DE LUTA POR
UMA VIDA MELHOR

PARA TODOS

Representantes do Sindicato, da indús-
tria e do poder público têm uma reunião 
agendada para discutir formas de viabilizar 
a manutenção da indústria química na ci-
dade de São Paulo. A boa notícia é resulta-
do de uma audiência pública realizada em 
14 de outubro, na Assembleia Legislativa. 

Na ocasião, Osvaldo Bezerra, o Pi-
poka, coordenador-geral do Sindicato, 
disse: “A especulação imobiliária tomou 
conta da cidade. De um lado temos um 
grande centro de serviços e de outro cons-
truções luxuosas que formam um verda-
deiro apartheid social. É preciso repensar 
essa lógica e encontrar formas de manter 

a produção e o em-
prego na cidade”. 

Bezerra enfati-
zou a necessidade de 
políticas públicas de 
incentivo, de cons-
trução de um diag-
nóstico para avaliar 
as vocações e van-
tagens competitivas 
locais, de parcerias 
com instituições de 
ensino e de estímu-
los para a qualifica-
ção da mão de obra. 

Sindicato defende preservação da 
indústria química em São Paulo

Eduardo Oliveira

No dia 24 de novembro (domingo), 
às 10 horas,  serão sorteadas as vagas 
para Natal e Ano Novo nas Colônias 
de Férias de Caraguatatuba e Solemar. 

O sorteio será realizado na sede 
do Sindicato (Rua Tamandré, 348 – Li-
berdade). Para participar, é necessá-
rio apresentar a carteirinha de sócio 
(ou o último holerite que comprove 
o pagamento) e um documento com 
foto.  Se o sócio não puder compare-
cer no dia, ele pode ser representado 
por outra pessoa que deve estar com 
os documentos do associado. 

O portão será fechado às 10 horas 
para o início do sorteio e o horário 
será rigorosamente respeitado.

Sorteio de vagas 
nas colônias

Sede Central – Rua Tamandaré, 348 – Liberdade
Subsede Lapa – Rua Domingos Rodrigues, 420
Subsede Santo Amaro – Rua Ada Negri, 127
Subsede Taboão da Serra – Rua Kizaemon Takeuti, 1.751
Subsede São Miguel – Rua Arlindo Colaço, 32
Subsede Caieiras – Rua São Benedito, 105

Dia

sexta-feira
outubro

201318h
Plenárias regionais na sede do 

Sindicato e em todas as subsedes
Locais:

Categoria se reúne
para avaliar negociações
e definir estratégias
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Varjão Soares (Lu), Luiz Carlos Gomes (Xiita), Luiz P. de Oliveira (Luizão), Lutembergue Nunes Ferreguete, Maria Aparecida Araújo do Carmo (Cidinha), Martisalem Covas Pontes (Matu), Milton Pereira de Hungria, Nilson Mendes da Silva, Osvaldo da Silva 
Bezerra (Pipoka), Renato Carvalho Zulato, Ronaldo Rodrigues de Lima, Rosana Sousa de Deus, Rosemeire Gomes de Brito (Rose), Sebastião Carlos P. dos Santos (Branco).

Químicos iniciam negociações com os 
patrões e intensificam mobilizações

Plenárias regionais, dia 25, irão avaliar a Campanha Salarial 2013 e discutir estratégias de pressão
A primeira rodada de ne-

gociações com a bancada pa-
tronal aconteceu no dia 16 de 
outubro e, a exemplo dos anos 
anteriores, os patrões não se 
mostraram dispostos a nego-
ciar a redução da jornada e o 
aumento real. “Todo ano a cho-
radeira é a mesma. Só que hoje 
a conjuntura é bem diferente. 
As fábricas já estão mobiliza-
das e na última semana tive-
mos duas greves vitoriosas na 
categoria”, avalia Osvaldo Be-
zerra, o Pipoka, coordenador-
-geral do Sindicato. De acordo 
com o sindicalista, os trabalha-
dores estão mais propensos a 
parar para garantir avanços.

Como neste ano só as cláu-
sulas econômicas serão nego-
ciadas, as conversas com os 
patrões devem ser mais rápi-
das. No dia 25 de outubro, sex-
ta-feira, às 18h, os trabalha-
dores se reúnem na sede e em 
todas as subsedes do Sindicato 
para discutir a proposta patro-
nal e os rumos da mobilização.

As reivindicações des-
te ano são aumento salarial 
de 13%; piso salarial de R$ 
1.550,00; PLR de R$ 2.750,00; 
jornada de trabalho de 40 ho-
ras semanais, com sábados e 
domingos livres; licença-ma-
ternidade de 180 dias e cesta 
básica gratuita.

Depois de 22 dias de 
greve e após 18 horas de 
negociações, os bancários 
conseguiram avançar e ga-
rantiram reajuste de 8,5% 
no piso salarial (ganho real 
de 2,29%) e reajuste de 8% 
em todos os outros salários 
e verbas (aumento real de 
1,82%).

Bancários 
garantem 

aumento real
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O assunto central da primeira rodada de negociações com os patrões 
foi a redução da jornada 

ENTREGA DA PAUTA

Greve vitoriosa na Dermiwil
Os trabalhadores da Der-

miwil paralisaram a produção 
nos dia 8 e 9 de outubro para 
reivindicar reajuste no vale-
-alimentação, convênio médi-
co gratuito, fim da compensa-
ção aos sábados e registro de 
acordo com a função exercida. 

A empresa tem 230 traba-
lhadores, e a adesão à parali-
sação foi praticamente total, 
garantindo uma negociação 
vitoriosa. O vale-alimentação 
passou de R$ 80,00 para R$ 
150,00, a empresa se compro-
meteu a apresentar um convê-
nio médico com adesão mais 
acessível, não haverá mais 
compensação de horas aos sá-
bados e no prazo de 30 dias a 

empresa e o Sindicato devem 
se reunir para discutir as fun-
ções que estão em desacordo. 

Na avaliação do dirigente Ed-
son Passoni, a participação dos 
trabalhadores foi fundamental. 
“Um reajuste de R$ 70,00 no 
vale-alimentação é muito bom, 
equivale a quase 7% do piso 

da categoria. E essa conquista 
aconteceu antes de começarem 
as negociações da Campanha 
Salarial”, avalia. De acordo com 
o dirigente, a onda de mobiliza-
ção iniciada em junho mudou 
a conjuntura nas fábricas, e os 
trabalhadores estão mais dis-
postos a lutar por seus direitos.

Globalpack propõe 
novo convênio médico

Depois de várias mobili-
zações na entrada dos turnos 
da Globalpack e da Globalpa-
ck Weener, a empresa propôs 
um novo sistema de convênio 

Mecaplastic volta a produzir
Depois de 20 dias em gre-

ve, acampados na portaria da 
Mecaplastic, os trabalhadores 
garantiram, graças a muita 
luta, na Justiça o pagamento 
dos salários atrasados e o fun-
cionamento da empresa, que 
está em recuperação judicial. 

Os trabalhadores retorna-
ram ao trabalho no dia 14 de 

outubro, data em que a empre-
sa depositou o salário e o vale 
de setembro que estavam atra-
sados. A empresa também se 
comprometeu a pagar os dias 
parados, deu garantia de em-
prego aos trabalhadores por 
60 dias e apresentou um novo 
investidor que deve manter a 
empresa produzindo. 

O dirigente do Sindicato Ge-
ralcino Teixeira, funcionário da 
empresa, diz que foram dias di-
fíceis, mas que os trabalhado-

médico e os trabalhadores 
devem definir se aprovam ou 
não, em assembleia, na porta 
da fábrica, no próximo dia 29 
de outubro, terça-feira. 

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira
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res mostraram que têm garra 
para lutar. “Enfrentamos o frio, 
a chuva e a polícia em defesa 
dos nossos empregos. Há casos 

de trabalhadores com mais de 
30 anos de empresa e de famí-
lias inteiras que trabalham na 
Mecaplastic”, observa.

Eduardo Oliveira


